


1. Orientações Gerais

1. É recomendado que as guias do plano de saúde sejam preenchi-
das, preferencialmente, por aplicativos de mensagens ou formu-
lários on-line. Caso não seja possível, a orientação é a marcação 
do distanciamento físico previsto nas Regras para VIDA, para 
evitar a aglomeração de pacientes na recepção dos consultórios 
e a manipulação de papéis e canetas que são riscos de fontes de 
contaminação.

2. As máquinas para pagamento com cartão devem ser protegidas 
com fi lme plástico e higienizadas após cada utilização. O reco-
mendado é o incentivo ao pagamento por aproximação do cartão 
ou QR Code, evitando a manipulação da máquina.

3. O álcool 70% em gel deve ser disponibilizado para os pacientes 
já na recepção e em toda a área de circulação.

4. A divulgação das medidas de prevenção à Covid-19 deve ser feita 
por cartazes e informações verbais, como “Para sua segurança, 
não esqueça de higienizar as mãos” e “O uso da máscara é obri-
gatório”.

5. Divulgar em pontos estratégicos os materiais educativos e outros 
meios de informação sobre as medidas de prevenção à Covid-19, 
como as Regras da Vida.

6. Afixar em locais visíveis as Regras da Vida disponibilizadas nesse 
material e demais orientações que possam contribuir para a 
prevenção e o combate à Covid-19.

7. Afixar cartazes informativos em diversas áreas dos consultórios e 
clínicas, com orientações sobre a forma de contágio e prevenção 
à Covid- 19.

8. Aumentar a frequência de higienização (de acordo com as Regras 
da Vida) das áreas de maior circulação, como recepção, banhei-
ros, vestiários, pontos de alimentação e anexos, além dos vestiá-
rios e refeitório dos colaboradores, com planilha de controle da 
limpeza exposta em local visível.

2. Higienização de Instalações, Equipamentos e Utensílios

1. Os dispensadores com álcool gel deve ser disponibilizados próxi-
mo aos botões de acionamento dos elevadores do térreo e de 
forma optativa dentro dos elevadores.

2. Sempre que possível, é recomendado fazer a varredura úmida 
com os saneantes água sanitária, ácido peracético, quaternários 
de amônia e fenólicos, todos utilizados de acordo com as reco-
mendações do fabricante.

3. A limpeza e a desinfecção das superfícies ambientais e dos equi-
pamentos devem ser feitas sem a presença de pacientes, entre 
um atendimento e outro.

4. Todos os suportes de materiais e equipamentos, almotolias, 
pegas dos armários, gavetas, cadeira e foco e demais peças 
devem ser higienizadas a cada atendimento ao paciente.

5. Nos atendimentos de assistência médica e fisioterapia, o lençol 
da maca de exames deve ser trocado a cada atendimento.

6. Após a realização de procedimentos que produzam aerossóis, 
deve ser realizada limpeza terminal da área de atendimento.

3. Dimensionamento e Organização do Ambiente

1. O distanciamento mínimo previsto nas Regras da Vida entre os pacien-
tes e profissionais deve ser respeitado em todas as dependências.

2. Nas áreas de sala de espera com grande circulação de pacientes 
deve ser delimitado com fita o espaço para cada cliente aguardar 
a sua vez, respeitando o distanciamento mínimo previsto nas 
Regras da Vida.

3. O mobiliário não essencial deve ser reduzido para facilitar a higie-
nização e a organização dos atendimentos, respeitando o distan-
ciamento físico previsto nas Regras para VIDA.

4. Após a realização de procedimentos que produzam aerossóis, 
deve ser realizada limpeza terminal da área de atendimento.

4. Recepção e Portaria

1. No caso do uso de atendimento de urgência, o profissional deve 
ser previamente comunicado para providenciar a melhor forma 
de atender ao paciente.

2. Caso o estabelecimento tenha atendimento de urgência 24 
horas, é preciso haver sala de espera individualizada ou com 
espaço que atenda ao distanciamento de precaução, previsto 
nas Regras da Vida, entre os pacientes.

3. Para evitar fontes de contaminação e facilitar a higienização, 
deve ser retirado da recepção todo o material que pode ser com-
partilhado ou trocado por diferentes pacientes, como jornais, 
revistas e objetos decorativos. Os objetos imprescindíveis, como 
canetas, grampeadores e telefone, devem ser higienizados após 
o uso de cada pessoa.

4. Os profissionais da recepção e das áreas administrativas devem 
atuar exclusivamente em suas atividades e usar o EPI recomendado 
para o atendimento específico: máscara cirúrgica ou de tecido.

5. Bebedouros de uso direto não são recomendados, devendo 
disponibilizar copos descartáveis.

5. Sanitários

1. A limpeza e a desinfecção dos banheiros e vestiários devem ser 
feitas sem a presença de pacientes, com varredura úmida. Duran-
te o processo de higienização, é recomendado o uso de placas 
de sinalização no lado externo das áreas.

2. Todos os suportes de papel-toalha e papel higiênico, sabonetei-
ras, torneiras, acionadores de descarga, assento do vaso, pia, 
ganchos, lixeiras, maçanetas de portas e demais peças devem 
ser higienizados, com a opção de uso também do álcool 70°.

6. Força de Trabalho

1. O profissional deve utilizar os equipamentos de proteção individu-
al (EPIs) recomendados para o atendimento de casos suspeitos 
ou confi rmados de Covid-19: gorro, luva, avental de manga 
longa, sapato fechado, óculos de proteção ou face shield e más-
cara N95 ou similar.

2. O auxiliar de consultório encarregado da atividade da limpeza e 
desinfecção do ambiente deve usar adequadamente os EPIs: 
uniforme, gorro, luva emborrachada, avental, sapato fechado, 
óculos de proteção e máscara de procedimento.

3. Os funcionários, colaboradores e terceirizados devem ser capaci-
tados sobre os protocolos e procedimentos de funcionamento e 
higienização que fazem parte das medidas de prevenção à disse-
minação da Covid-19.

4. Se algum colaborador apresentar sintomas gripais ou qualquer 
outro indicativo da Covid-19, o responsável técnico deve ser ime-

diatamente informado para que o colaborador seja encaminhado 
à assistência médica.

7. Manejo de Resíduos

1. Os resíduos comuns devem ser acondicionados em abrigo 
próprio e coletores com tampa, devidamente dimensionados 
para o volume gerado.

2. O manejo de resíduos de serviços de saúde deve atender a RDC 
ANVISA 222/2018, com atenção para as instalações adequadas 
do abrigo temporário.

3. Os abrigos de resíduos comuns e de serviço de saúde não 
podem ser compartilhados.

4. Atentar para o correto descarte de perfuro cortantes e outros 
provenientes dos exames de saúde.

5. Uma vez que o estabelecimento já tenha serviço de coleta de 
resíduos de serviço de saúde, considerar máscaras e demais 
EPIs não reprocessáveis.

6. O descarte de máscaras e outros EPI deve ser feito em lixeira 
exclusiva para esse fim, seguindo as orientações da RDC ANVI-
SA222/18.

8. Manutenção

1. Medidas a serem adotadas:

a) Realizar a troca constante dos elementos filtrantes dos bebe-
douros, de acordo com as recomendações do fabricante.

b) Os bebedouros devem ter certificação dos órgãos competen-
tes.

c) Em ambientes com ar-condicionado, o ar deve ser renovado 
de acordo com o exigido na legislação (27m3/hora/pessoa).

d) Caso não haja ar-condicionado,  janelas e portas devem ser 
mantidas abertas.

9. Documentação

1. O que deve ser apresentado:

a) Licença Sanitária de Funcionamento (LSF) para empresas 
sediadas no município de Campos dos Goytacazes.

b) Plano de Manutenção, Operação e Controle de Ar-Condiciona-
do (PMOC).

c) Comprovante de limpeza de ductos de ar-condicionado anual.

d) Laudo da qualidade do ar na validade (semestral).

e) Certificado de higienização dos reservatórios de água de con-
sumo (semestral).

f) Laudo de potabilidade da água (semestral).
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a) Licença Sanitária de Funcionamento (LSF) para empresas 
sediadas no município de Campos dos Goytacazes.

b) Plano de Manutenção, Operação e Controle de Ar-Condiciona-
do (PMOC).

c) Comprovante de limpeza de ductos de ar-condicionado anual.

d) Laudo da qualidade do ar na validade (semestral).

e) Certificado de higienização dos reservatórios de água de con-
sumo (semestral).

f) Laudo de potabilidade da água (semestral).
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1. Orientações Gerais

1. É recomendado que as guias do plano de saúde sejam preenchi-
das, preferencialmente, por aplicativos de mensagens ou formu-
lários on-line. Caso não seja possível, a orientação é a marcação 
do distanciamento físico previsto nas Regras para VIDA, para 
evitar a aglomeração de pacientes na recepção dos consultórios 
e a manipulação de papéis e canetas que são riscos de fontes de 
contaminação.

2. As máquinas para pagamento com cartão devem ser protegidas 
com fi lme plástico e higienizadas após cada utilização. O reco-
mendado é o incentivo ao pagamento por aproximação do cartão 
ou QR Code, evitando a manipulação da máquina.

3. O álcool 70% em gel deve ser disponibilizado para os pacientes 
já na recepção e em toda a área de circulação.

4. A divulgação das medidas de prevenção à Covid-19 deve ser feita 
por cartazes e informações verbais, como “Para sua segurança, 
não esqueça de higienizar as mãos” e “O uso da máscara é obri-
gatório”.

5. Divulgar em pontos estratégicos os materiais educativos e outros 
meios de informação sobre as medidas de prevenção à Covid-19, 
como as Regras da Vida.

6. Afixar em locais visíveis as Regras da Vida disponibilizadas nesse 
material e demais orientações que possam contribuir para a 
prevenção e o combate à Covid-19.

7. Afixar cartazes informativos em diversas áreas dos consultórios e 
clínicas, com orientações sobre a forma de contágio e prevenção 
à Covid- 19.

8. Aumentar a frequência de higienização (de acordo com as Regras 
da Vida) das áreas de maior circulação, como recepção, banhei-
ros, vestiários, pontos de alimentação e anexos, além dos vestiá-
rios e refeitório dos colaboradores, com planilha de controle da 
limpeza exposta em local visível.

2. Higienização de Instalações, Equipamentos e Utensílios

1. Os dispensadores com álcool gel deve ser disponibilizados próxi-
mo aos botões de acionamento dos elevadores do térreo e de 
forma optativa dentro dos elevadores.

2. Sempre que possível, é recomendado fazer a varredura úmida 
com os saneantes água sanitária, ácido peracético, quaternários 
de amônia e fenólicos, todos utilizados de acordo com as reco-
mendações do fabricante.

3. A limpeza e a desinfecção das superfícies ambientais e dos equi-
pamentos devem ser feitas sem a presença de pacientes, entre 
um atendimento e outro.

4. Todos os suportes de materiais e equipamentos, almotolias, 
pegas dos armários, gavetas, cadeira e foco e demais peças 
devem ser higienizadas a cada atendimento ao paciente.

5. Nos atendimentos de assistência médica e fisioterapia, o lençol 
da maca de exames deve ser trocado a cada atendimento.

6. Após a realização de procedimentos que produzam aerossóis, 
deve ser realizada limpeza terminal da área de atendimento.

3. Dimensionamento e Organização do Ambiente

1. O distanciamento mínimo previsto nas Regras da Vida entre os pacien-
tes e profissionais deve ser respeitado em todas as dependências.

2. Nas áreas de sala de espera com grande circulação de pacientes 
deve ser delimitado com fita o espaço para cada cliente aguardar 
a sua vez, respeitando o distanciamento mínimo previsto nas 
Regras da Vida.

3. O mobiliário não essencial deve ser reduzido para facilitar a higie-
nização e a organização dos atendimentos, respeitando o distan-
ciamento físico previsto nas Regras para VIDA.

4. Após a realização de procedimentos que produzam aerossóis, 
deve ser realizada limpeza terminal da área de atendimento.

4. Recepção e Portaria

1. No caso do uso de atendimento de urgência, o profissional deve 
ser previamente comunicado para providenciar a melhor forma 
de atender ao paciente.

2. Caso o estabelecimento tenha atendimento de urgência 24 
horas, é preciso haver sala de espera individualizada ou com 
espaço que atenda ao distanciamento de precaução, previsto 
nas Regras da Vida, entre os pacientes.

3. Para evitar fontes de contaminação e facilitar a higienização, 
deve ser retirado da recepção todo o material que pode ser com-
partilhado ou trocado por diferentes pacientes, como jornais, 
revistas e objetos decorativos. Os objetos imprescindíveis, como 
canetas, grampeadores e telefone, devem ser higienizados após 
o uso de cada pessoa.

4. Os profissionais da recepção e das áreas administrativas devem 
atuar exclusivamente em suas atividades e usar o EPI recomendado 
para o atendimento específico: máscara cirúrgica ou de tecido.

5. Bebedouros de uso direto não são recomendados, devendo 
disponibilizar copos descartáveis.

5. Sanitários

1. A limpeza e a desinfecção dos banheiros e vestiários devem ser 
feitas sem a presença de pacientes, com varredura úmida. Duran-
te o processo de higienização, é recomendado o uso de placas 
de sinalização no lado externo das áreas.

2. Todos os suportes de papel-toalha e papel higiênico, sabonetei-
ras, torneiras, acionadores de descarga, assento do vaso, pia, 
ganchos, lixeiras, maçanetas de portas e demais peças devem 
ser higienizados, com a opção de uso também do álcool 70°.

6. Força de Trabalho

1. O profissional deve utilizar os equipamentos de proteção individu-
al (EPIs) recomendados para o atendimento de casos suspeitos 
ou confi rmados de Covid-19: gorro, luva, avental de manga 
longa, sapato fechado, óculos de proteção ou face shield e más-
cara N95 ou similar.

2. O auxiliar de consultório encarregado da atividade da limpeza e 
desinfecção do ambiente deve usar adequadamente os EPIs: 
uniforme, gorro, luva emborrachada, avental, sapato fechado, 
óculos de proteção e máscara de procedimento.

3. Os funcionários, colaboradores e terceirizados devem ser capaci-
tados sobre os protocolos e procedimentos de funcionamento e 
higienização que fazem parte das medidas de prevenção à disse-
minação da Covid-19.

4. Se algum colaborador apresentar sintomas gripais ou qualquer 
outro indicativo da Covid-19, o responsável técnico deve ser ime-

diatamente informado para que o colaborador seja encaminhado 
à assistência médica.

7. Manejo de Resíduos

1. Os resíduos comuns devem ser acondicionados em abrigo 
próprio e coletores com tampa, devidamente dimensionados 
para o volume gerado.

2. O manejo de resíduos de serviços de saúde deve atender a RDC 
ANVISA 222/2018, com atenção para as instalações adequadas 
do abrigo temporário.

3. Os abrigos de resíduos comuns e de serviço de saúde não 
podem ser compartilhados.

4. Atentar para o correto descarte de perfuro cortantes e outros 
provenientes dos exames de saúde.

5. Uma vez que o estabelecimento já tenha serviço de coleta de 
resíduos de serviço de saúde, considerar máscaras e demais 
EPIs não reprocessáveis.

6. O descarte de máscaras e outros EPI deve ser feito em lixeira 
exclusiva para esse fim, seguindo as orientações da RDC ANVI-
SA222/18.

8. Manutenção

1. Medidas a serem adotadas:

a) Realizar a troca constante dos elementos filtrantes dos bebe-
douros, de acordo com as recomendações do fabricante.

b) Os bebedouros devem ter certificação dos órgãos competen-
tes.

c) Em ambientes com ar-condicionado, o ar deve ser renovado 
de acordo com o exigido na legislação (27m3/hora/pessoa).

d) Caso não haja ar-condicionado,  janelas e portas devem ser 
mantidas abertas.

9. Documentação

1. O que deve ser apresentado:

a) Licença Sanitária de Funcionamento (LSF) para empresas 
sediadas no município de Campos dos Goytacazes.

b) Plano de Manutenção, Operação e Controle de Ar-Condiciona-
do (PMOC).

c) Comprovante de limpeza de ductos de ar-condicionado anual.

d) Laudo da qualidade do ar na validade (semestral).

e) Certificado de higienização dos reservatórios de água de con-
sumo (semestral).

f) Laudo de potabilidade da água (semestral).
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